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Lula avalia indicar uma 
mulher para vaga no STF
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Arrascaeta, está no radar do futebol árabe

Ministra da Cultura participa 
de encontro com artistas no RJ

33 anos de ECA

Após governo federal encerrar escolas 
cívico-militares, Castro e Paes dizem 
que vão manter unidades do RJ
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MPRJ ajuíza ações para que municípios de Japeri 
e Mesquita instalem unidades especializadas 
para o atendimento de pessoas idosas
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Violência contra mulheres na 
Bolívia preocupa autoridades

Página 05
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irregular pode 

deixar 847 
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Sabino substituirá Da-
niela Carneiro no cargo. 
Nomeada desde o início 
do governo Lula, Daniela 
Carneiro foi a deputada 
federal mais votada do 
estado do Rio de Janeiro 
e deve retomar o manda-
to na Câmara dos Depu-
tados. Ela é casada com 
o prefeito de Belford 
Roxo, Waguinho (Repu-
blicanos), um importante 
aliado de Lula na região 
da Baixada Fluminense 
na campanha eleitoral 
de 2022.

Presidente Lula tem buscado informações de possíveis substitutas para a ministra Rosa Weber, que se aposenta em outubro Página 06

Celso Sabino aceita Celso Sabino aceita 
convite de Lula para o convite de Lula para o 
Ministério do TurismoMinistério do Turismo
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China define regras 
temporárias para 
uso da IA

“Precisamos 
reduzir o número 
de partidos pela 
governabilidade 
do país”, diz Vice 
de Lula

Precatórios 
podem virar 
calote contra 
setor privado, 
diz Barroso

Presidente da COP28 
dos Emirados Árabes 
Unidos apresenta plano 
para cúpula climática 
'brutalmente honesta'
“Devemos ser brutalmente honestos 
sobre as lacunas que precisam ser 
preenchidas, as causas profundas 
e como chegamos aqui hoje”, disse 
Jaber

Al Nassar, Time de Cristiano Ronaldo, quer levaruma das principais referências do Flamengo

O Ministério da Cultura informou, que 98% dos municípios e a 
totalidade dos estados enviaram planos de ação no contexto da 
Lei Paulo Gustavo. “É uma grande conquista do setor e de todos 
os trabalhadores que fazem cultura no Brasil. Porque, fazendo 
isso, a gente atende a todos. A Lei Paulo Gustavo foi impedida de 
ser executada duas vezes durante a pandemia, o que deixou os 
artistas e o setor cultural sem nenhuma assistência. E o ministério 
existe para atender ao apelo da sociedade”, disse Margareth 
Menezes. 



STF publica decisão sobre enfermagem 
e começa a correr prazo de negociação
A ata do julgamento da ADI 7222 (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 7222), 
que trata do pagamento do piso na-
cional da enfermagem aos setores pú-
blico e privado, foi publicada no Diário 
de Justiça Eletrônico nesta 4ª feira 
(12.jul.2023). Agora, empresas e fun-
cionários do setor privado tem prazo de 
60 dias para negociar qual será o valor 

mínimo dos salários pagos, determina 
a decisão do Supremo Tribunal Federal. 
Esse prazo já começou a correr.
Com o documento publicado, passa a 
valer a determinação proferida em jul-
gamento do STF  sobre o pagamento do 
piso da enfermagem, o que inclui enfer-
meiros, auxiliares de enfermagem, agen-
tes de saúde e profissionais parteiros.

O serviço de saúde da cidade 
de São João de Meriti está 
na UTI, e pior, respirando 
por aparelhos deteriorados - 
Depois de passar 5 horas para 
ser atendida na emergência 
da UPA do Iris, a moradora 
Fabrícia (fictício), desistiu e 
seguiu para a cidade vizinha 
onde conseguiu atendimento 
na UPA daquela cidade em 
menos de 30 minutos!
Uma vergonha, bons tempos 
quando havia varias unidades 

de atendimento 24 horas em 
São João de Meriti, afirma 
Wagner (fictício), os moradores 
não quiseram se identificar.
Juliana, moradora da 
Avenida Deputado Ulisses 
Guimaraes no Jardim 
Metrópole, afirmou que 
os médicos e enfermeiros 
são bastante atenciosos, o 
problema é a demora em 
ser atendida e as vezes falta 
material para curativos.
O que dizer né!

COLUNA
Alexandre França

TER, É NÃO TER, EIS A VERDADE

Estatuto da Criança e do Adolescente: por 
que o Brasil avançou pouco nessa agenda?
Para Andrea Moreira, CEO da Yabá Consultoria, a violência contra a criança e adolescente persiste e 
cabe à sociedade civil, empresas e governos atuarem de forma articulada para reduzir os danos atuais

O Estatuto da Criança 
e do Adolescente 
(ECA), é umas das 
legislações brasilei-
ras mais reconhe-
cidas fora do Brasil 

assegura a proteção e direito deles, 
completa 33 anos no próximo dia 
13. Criado por meio da Lei 8.069/90, 
o Estatuto reconheceu o público in-
fantojuvenil como sujeito de direi-
tos e determinou que é dever do 
Estado, da família e da sociedade 
assegurar às crianças e adolescen-
tes o direito à vida, educação, cul-
tura, esporte, convivência familiar e 
social, acesso à profissionalização e 
salvaguardá-los de toda e qualquer 
violência seja física, mental, emo-
cional e negligência
Ao longo dessas três décadas, mui-
ta coisa foi feita na área das polí-
ticas públicas. Há avanços e me-
lhoras, no entanto, há muito a ser 
feito tanto pelos governos Fede-
ral, Estaduais e municipais no que 
tange a estruturação de serviços, 
acesso, oportunidades e inovação, 
quanto pela sociedade em especial 
às organizações sociais que atuam 
na promoção e defesa dos direitos 
da criança e do adolescente, res-
ponsáveis pela execução de proje-
tos sociais que precisam atender as 
necessidades atuais da sociedade. 
Para Andrea Moreira, CEO da Yabá 
Consultoria, especializada em ESG 
para projetos de impacto social 
nas áreas de saúde, cultura e edu-
cação, o ECA é uma das legislações 
mais modernas do mundo.
“É a lei que regulamentou os direi-
tos do público infanto-juvenil bra-
sileiro e expressou as diretrizes que 
estabelecem as crianças e os ado-
lescentes como pessoas em condi-
ção peculiar de desenvolvimento, 
detentoras de todos os direitos 
aplicáveis à sua idade. Além dis-
so, é um instrumento político que 
fortalece a democracia e convoca 
a participação ativa da sociedade 
civil organizada”.

O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente reconhece os direitos do 
público infanto-juvenil, e também 
dispõe de mecanismos fundamen-
tais para o fortalecimento das po-
líticas públicas e incentivos fiscais.
A Lei preconiza que as empresas 
podem destinar 1% do Imposto de 
Renda para os Fundos dos Direitos 
da Criança e do adolescente con-
tas bancárias que são geridas pelos 
Conselhos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, instâncias paritárias 
(50% dos representantes são indica-
dos pelo poder público) e os outros 
50% são eleitos e representam as 
organizações sociais com o propó-
sito de de propor políticas públicas 
locais, realizar diagnóstico socioterri-
torial para compreender a realidade 
da população alvo e produzir planos 
de ação e conscientização para me-
lhorar a qualidade de vida das crian-
ças, adolescentes e suas famílias seja 
na área de assitência social, cultural, 
educacional, profissional , saúde e 
meio ambiente.

Abrangência da pobreza

A pobreza, dificuldade de acesso à 
educação, violência doméstica, ra-
cismo, discriminação, entre tantos 
outros problemas, ainda são reali-
dade no mundo de muitas crianças 
e adolescentes, mesmo com o avan-
ço de práticas ESG – no caso, do S 
(Social). De acordo com a pesquisa 
‘As Múltiplas Dimensões da Pobre-
za na Infância e na Adolescência no 
Brasil’, feita pela Unicef, pelo menos 
32 milhões de crianças e adolescen-
tes estão na pobreza – o que repre-
senta 63% do volume total.
De acordo com o levantamento, a 
pobreza envolve várias dimensões 
incluindo renda, alimentação, edu-
cação, trabalho infantil, moradia, 
água, saneamento e informação. 
Além disso, aponta que essa con-
dição inclui aspectos como estar 
fora da escola, viver em moradias 
precárias, não ter acesso à água e 

saneamento, alimentação adequa-
da, à informação e ter que se sub-
meter ao trabalho infantil.
Segundo Andrea, é preciso investir 
mais no bem-estar das crianças e 
adolescentes, reforçar as políticas 
sociais, que sejam colocadas em 
prática de forma planejada e estru-
turada, com foco nos resultados.
Em 2021, conforme o relatório da 
Unicef, o porcentual de crianças e 
adolescentes que viviam com renda 
abaixo da linha de pobreza monetá-
ria extrema atingiu o nível mais alto 
dos últimos cinco anos: 16,1%. Já 
o volume de menores privados da 
renda adequada para ter acesso a 
uma alimentação adequada saltou 
40% - de 9,8 milhões em 2020 para 
13,7 milhões no ano seguinte.

Falhas nas políticas 
educacionais

A falta de acesso à educação por 
parte das crianças e dos adoles-
centes é um dos pontos que tam-
bém registrou poucos avanços 
e alguns retrocessos. De acor-
do com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) realizada pelo 

IBGE, no período entre 2019 e 
2022, 5,6% da população do país (9,6 
milhões de pessoas) com 15 anos ou 
mais não sabiam ler ou escrever.
As empresas têm poder de contri-
buição efetiva à promoção dos di-
reitos da criança e do adolescente. 
Ao destinar recursos dedutíveis do 
Imposto de Renda para os Fundos 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente e estimular iniciativas de 
inovação educativa com tecnologia 
para ampliar o acesso à educação, 
bem como, às novas tecnologias. 
Os projetos sociais de acordo com 
Andrea podem ser incubadoras de 
políticas públicas, é necessário de-
senvolver, testar e ampliar as ações 
em cidades pequenas e depois dar 
escola para os municípios maiores, 
haja vista, que o Brasil tem dimen-
sões continentais e é necessário 
compreender e respeitar a cultu-
ra local e as potencialidades dessa 
cultura. Essa reflexão e conexão 
das empresas faz sentido com os 
conceitos de ESG, a lógica da ges-
tão socioambiental e governança 
das empresas, bem como, articula-
ção com suas estratégias de negó-
cio pensando em longo prazo.
Durante a pandemia, apenas em 

2021 houve uma queda de 275 mil 
matrículas no ensino infantil. O 
Censo Escolar 2022 refutou esse 
fato: mais de 1 milhão de crianças 
e adolescentes entre 4 e 17 anos 
estavam fora da escola.

Acesso para todos

Para Andrea, as empresas, pessoas, 
organizações sociais e governamen-
tais, ao assumirem um compromis-
so político-social efetivo, podem 
transformar a dura realidade que vi-
vem as crianças e adolescentes, em 
sua grande maioria, no Brasil.
“Daí a importância de apoiar e for-
talecer os Conselhos de Direito da 
Criança e do Adolescente para que 
possam atuar de maneira ativa e 
com qualidade como articuladores 
sociais, gestores dos Fundos Muni-
cipais dos Direitos e propositores de 
políticas públicas. Dessa forma, po-
derão garantir dignidade e absoluta 
prioridade aos direitos de milhares 
de brasileirinhos que crescem junto 
com o Brasil e que, como nós, terão 
o dever de ajudar na construção de 
um país mais justo e sustentável 
para todos”, conclui.
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Após governo federal encerrar escolas 
cívico-militares, Castro e Paes dizem 
que vão manter unidades do RJ

O.S. com contratos de R$ 800 milhões 
com prefeituras do RJ tem sede escondida 
e orientação para não dar informações

Governador do RJ afirmou que o estado ‘tem longa tradição na formação militar do país’.

“Pa s -
sando 
a q u i 
p a r a 
t r a n -
q u i l i -

zar toda a nossa comunida-
de escolar — pais, alunos, 
professores e profissionais 
da educação — quanto à 
manutenção das Escolas 
Cívico Militares”, escreveu 
Castro nas redes sociais. “O 
nosso estado tem longa tra-
dição na formação militar do 
país. É uma vocação!”
Segundo o governador, são 
16 unidades “que já tra-
balham com gestão com-
partilhada com as Forças 
Armadas e militares”, que 
atendem 10 mil alunos.
“Vamos manter essas esco-
las já existentes. Nossa es-
tratégia é ainda ampliá-las, 
já que elas se enquadram 
como escolas vocacionais e 
estão no escopo do novo en-

sino médio. Vamos em fren-
te!”, disse Castro.
Paes falou que a Escola Cívi-
co Militar Carioca no Rocha 
“será mantida”.
Em SP, o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) já 
tinha afirmado que vai criar 
um programa próprio de es-
colas cívico militares.

Programa federal

•Contexto: criado em 2019, 
o programa de escolas cí-
vico-militares permitia a 
transformação de escolas 
públicas para o modelo cí-
vico-militar. O formato pro-
punha que educadores civis 
ficassem responsáveis pela 
parte pedagógica, enquanto 
a gestão administrativa pas-
sava para os militares.
•Impacto: Cerca de 200 es-
colas aderiram ao formato 
até 2022, de acordo com 
os dados divulgado pelo 

MEC no site do programa. 
Segundo o Censo Escolar, o 
Brasil tem 178,3 mil escolas 
públicas. O total das escolas 
implantadas no modelo re-
presenta aproximadamente 
0,1% do total no país.

Desmobilização das 
Forças Armadas

De acordo com o ofício do 
governo enviado aos secre-
tários estaduais, haverá uma 
desmobilização do pessoal 
das Forças Armadas dos co-
légios, e, com isso, a adoção 
gradual de medidas que pos-
sibilitem o encerramento do 
ano letivo dentro da norma-
lidade.
A decisão conjunta do Mi-
nistério da Educação e do 
Ministério da Defesa dá fim 
ao que era uma das priori-
dades do governo na gestão 
Bolsonaro.

Apesar de arrecadar milhões, presidente da O.S. mora de favor e recebe auxílio do governo.

O Instituto de Medicina 
e Projeto (IMP), uma 
Organização Social 
(O.S.) com mais de 

R$ 800 milhões em contratos 
com várias prefeituras do Rio 
de Janeiro, vem tomando me-
didas para esconder sua sede.
Além de retirar placas com infor-
mações que poderiam identifi-
car onde funciona a O.S., dentro 
de um centro comercial na Barra 
da Tijuca, na Zona Oeste do Rio, 
funcionários do prédio também 
foram orientados a não passar 
informações sobre o IMP.
A equipe de reportagem do 
RJ2 esteve na sede da empresa 
nesta quarta-feira (12). Apesar 
das dificuldades impostas, foi 
possível chegar até as duas sa-
las onde funciona o IMP, segun-
do a Receita Federal. Contudo, 
as pessoas no local disseram 
desconhecer o instituto.
- Amigo, aqui funciona o Institu-
to de Medicina e Projeto?
- Não.
- É porque no site consta que 
seria o IMP. A gente está pro-
curando essa empresa há três 

meses. Já tentamos falar com o 
presidente e com o diretor. Aqui 
não é o IMP?
- Não, não é.
Suspeita de direcionamento de 
contratos
O IMP é investigado pelo Minis-
tério Público do Rio (MPRJ), por 
suspeita de direcionamento de 
contratos. Os investigadores 
também apuram a relação sus-
peita dos diretores da empresa 
com agentes políticos, como 
mostrou o RJ2 em maio.
O instituto teve como advogado 
Rafael Bittencourt Licurci, amigo 
de Doutor Luizinho, secretário de 
Saúde do Rio de Janeiro. Os dois, 
segundo o próprio secretário, cul-
tivam uma amizade há anos.
Em 2016, no primeiro mês na 
pasta, Doutor Luizinho empre-
gou o amigo. Meses depois, ele 
virou subsecretário interino de 
unidades de saúde e, em se-
guida, foi nomeado membro 
de várias comissões de seleção 
das organizações sociais que 
atuariam no estado.
Rafael ficou mais de dois anos 
na secretaria, de onde só saiu 
em agosto de 2018.
O amigo do atual secretário 
ainda foi contratado pelo par-

lamentar em 2018, quando a 
empresa dele recebeu R$ 340 
mil pelo aluguel de um carro ao 
deputado.
Já a atuação de Doutor Luizinho, 
com emendas parlamentares, 
ajudou a abastecer os cofres de 
prefeituras que têm contratos 
com o IMP.

O que dizem os citados

Em nota, Doutor Luizinho dis-
se que é impossível responder 
pelas atividades jurídicas de 
todos os advogados que ele 
conhece e que não tem nada a 

ver com a contratação do IMP.
Rafael Bittencourt Licurci infor-
mou que nunca foi sócio, pro-
curador ou advogado do IMP e 
que a participação pontual, ao 
assinar uma alteração contra-
tual, não faz dele advogado da 
empresa. Disse também que 
"manteve contrato de aluguel 
de veículos com o gabinete do 
deputado federal Dr. Luizinho 
entre maio de 2019 e setem-
bro de 2022; e que os valores 
recebidos durante a vigência do 
contrato condizem com os pra-
ticados no mercado".

Por Gabriel Barreira e 
Anita Prado

MPRJ obtém o afastamento dos 
secretários de Administração e 
Saúde de Silva Jardim
Contrato suspenso por suspeita 
de superfaturamento e fraude

Hospital Municipal Carlos Tortelly respira por aparelhos

O Ministério Público 
do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), por 

meio da Promotoria de Jus-
tiça de Silva Jardim, obteve 
o afastamento dos secre-
tários de Administração e 
Saúde de Silva Jardim, por 
suspeitas de superfatura-
mento e fraude no contrato 
celebrado entre a Secretaria 
Municipal de Saúde e a em-
presa AJE Serviços Técnicos 
e Especializados LTDA, para 
a manutenção preventiva e 
corretiva de equipamentos 
hospitalares das unidades 
de saúde municipais. Além 
do afastamento, foi determi-
nada a imediata suspensão 
do contrato, em razão das 
irregularidades encontradas. 
As investigações demons-
traram que o município, 
por meio das secretarias 
de Administração e de Saú-
de, celebrou dois contra-
tos para a prestação dos 
serviços. Enquanto no pri-
meiro o valor pago pelos 
cofres públicos foi de R$ 
148.751,28, no segundo o 
montante pactuado foi de 
R$1.423.143,26, quase dez 
vezes mais do que o pri-
meiro. Apesar de tal discre-
pância de preços, a própria 
secretária de Saúde confir-
mou que, na prática, não 

havia diferença nas execu-
ções dos dois contratos. 
Assim, na manhã desta 
quarta-feira (12/07), com 
o apoio da Coordenadoria 
de Segurança e Inteligência 
(CSI/MPRJ), foram cumpri-
dos mandados de busca e 
apreensão na Prefeitura de 
Silva Jardim, nas residên-
cias dos secretários envol-
vidos, na sede da empresa 
AJE Serviços Técnicos e 
Especializados, bem como 
na casa de seu sócio, sendo 
arrecadados meios de pro-
va para o prosseguimento 
das investigações. 
Durante o cumprimento 
da diligência na residência 
do secretário de Adminis-
tração, também foram en-
contradas armas de fogo, 
razão pela qual o mesmo 
foi conduzido para a dele-
gacia. Já na casa da secre-
tária de Saúde, seu marido 
foi levado até a unidade 
policial por tentar embara-
çar o cumprimento da or-
dem judicial, escondendo 
dispositivos eletrônicos em 
seus bolsos, mesmos após 
terem sido arrecadados, 
além de ter se comunicado 
com outras pessoas duran-
te as buscas, informando 
em tempo real o que esta-
va acontecendo.

Gavetas enferrujadas, 
buracos no teto e ba-
nheiros sujos. Esses são 

apenas alguns dos muitos pro-
blemas que o Hospital Munici-
pal Carlos Tortelly, em Niterói, 
tem enfrentado não é de hoje. 
De acordo com relatos de fami-
liares de pessoas que estão in-
ternadas no hospital, além das 
condições precárias na estrutu-
ra do hospital, o atendimento 
em alguns setores importantes 
na preservação da vida tam-
bém tem deixado a desejar. Na 
Sala Vermelha, por exemplo, há 
superlotação. O local, que tem 
capacidade para 15 pessoas, fun-
ciona com quase 30, que preci-
sam fazer um revezamento meio 
que obrigatório com pacientes 

que chegam na unidade em si-
tuação mais grave na unidade.
Em fevereiro deste ano, o a 
regional de Niterói do Sindi-
cato dos Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho, Previdência 
e Assistência Social no Estado 
do Rio de Janeiro (Sindprev/
RJ) já havia encaminhado um 
ofício à Secretaria Municipal 
de Saúde denunciando as con-
dições que já se encontrava 
a Sala Vermelha do hospital 
Carlos Tortelly.  No documen-
to, o sindicato lembrou que a 
sala vermelha  “foi aberta com 
cinco leitos e uma equipe mul-
tidisciplinar para atendimento 
de casos de urgência e emer-
gência, mas que atualmente a 
unidade recebe até 20 pacien-

tes para atendimento na mes-
ma estrutura destinada a cinco 
pacientes, tornando inviável a 
realização de procedimentos 
médicos”. Ainda segundo o 
documento, devido à superlo-
tação, alguns procedimentos 
são realizados no chão da sala 
vermelha, o que é inaceitável.
E quem paga a conta do des-
caso é a população. O JORNAL 
povo ouviu relatos de acompa-
nhantes de pacientes do hospi-
tal, e alguns deles enfatizaram 
as negligências que acontecem 
na unidade. Um desses pacien-
tes estava internado há pouco 
mais de duas semanas com 
quadro de diabetes e precisou 
ser levado ao coma induzido 
sem nem mesmo o setor de 

assistência social saber exata-
mente do que estava aconte-
cendo e sem o conhecimento 
dos familiares, já com um qua-
dro de sepse,  a popular bacté-
ria hospitalar. 
Ainda falando de bactéria hospi-
talar, Zélia da Conceição, de 70 
anos, passou por algo parecido 
no hospital Carlos Tortelli. Ela 
esteve internada lá há pouco 
mais de 1 mês com problemas 
cardíacos, e também contraiu 
uma bactéria enquanto esteve 
no hospital.  A TV Globo mostrou 
o caso no Bom Dia Rio da última 
terça-feira (11), e a justificativa 
da Prefeitura de Niterói é que 
a rede municipal de saúde não 
possui o antibiótico que é eficaz 
contra esse tipo de bactéria.

Unidade que é considerada referência em tratamento de doenças crônicas em Niterói 
está com estrutura precária, sala vermelha superlotada e outras negligências
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MPRJ ajuíza ações para que municípios de Japeri 
e Mesquita instalem unidades especializadas 
para o atendimento de pessoas idosas

O M i n i s t é r i o 
Público do 
Estado do 
Rio de Janei-
ro (MPRJ), 
por meio 

da Promotoria de Justiça de 
Proteção à Pessoa Idosa e à 
Pessoa com Deficiência do 
Núcleo Nova Iguaçu, ajui-
zou ações civis públicas para 
obrigar que os Municípios de 
Japeri e de Mesquita imple-
mentem Centros de Cuida-
dos Diurnos (Centro Dia), uni-
dade especializada destinada 
ao atendimento de pessoas 
idosas com algum grau de 
dependência e que deman-
dam cuidados permanentes 
e/ou temporários. O servi-
ço oferece apoio às famílias 
que possuem familiares com 
algum grau de dependência, 
mas que não têm condições 
de prover os cuidados duran-
te todo o dia ou parte do dia.

De acordo com o MPRJ, há 
idosos residindo com fa-
mílias que não conseguem 
prestar os cuidados neces-
sários ou que se relacionam 
com o idoso de forma violen-
ta ou conflituosa, configu-
rando uma demanda real da 
população idosa, indicativa 
da necessidade do equipa-
mento público. “Muitas des-
tas situações, classificadas 
como negligência ou violên-
cia intrafamiliar, são reflexos 
das dificuldades vivenciadas 
pelas famílias no desafio de 
arcarem sozinhas com os 
cuidados da pessoa idosa, 
relacionando-se também à 
realidade socioeconômica, 
além das omissões do Esta-
do na garantia do suporte 
devido" diz a petição inicial.
No documento, o MPRJ tam-
bém destaca que não se 
pode ignorar a possibilida-
de de haver, neste universo 

de famílias, em sua grande 
maioria de baixa renda, pes-
soas que precisam acumular 
a rotina de cuidados dos ido-
sos com as tarefas domés-
ticas ou, até mesmo, com 
atividades laborativas, o que 
favorece a sobrecarga sobre 
este cuidador, ampliando os 
riscos à pessoa idosa.
Requer a Promotoria de 
Justiça de Proteção à Pes-
soa Idosa e à Pessoa com 
Deficiência do Núcleo Nova 
Iguaçu que os Município de 
Japeri e de Mesquita imple-
mentem, no prazo de 180 
dias, as unidades de Centro 
Dia, com funcionamento de 
10 horas por dia, durante 
cinco dias por semana, no 
mínimo, em locais de fá-
cil acesso à população, em 
imóvel com plena acessibi-
lidade, com, no máximo, 30 
vagas por unidade, contan-
do ainda com equipe técnica 

e administrativa adequada 
(no mínimo um coordena-
dor, uma assistente social, 
um psicólogo, um terapeuta 
ocupacional, 10 cuidadores, 
um cozinheiro, um auxiliar 
de serviços gerais para lim-
peza e higienização da uni-
dade, um auxiliar de servi-
ços gerais para atividades de 
lavanderia e um motorista).  
Antes de serem ajuizadas as 
ações, a Promotoria de Jus-
tiça tentou, por mais de uma 
vez, nos autos dos procedi-
mentos administrativos ins-
taurados, a solução da ques-
tão de forma extrajudicial, 
porém os entes públicos, 
em todas as oportunidades, 
afirmaram inexistir interesse 
em implementar o equipa-
mento socioassistencial.  
Japeri- Processo n° 0802126-
27.2023.8.19.0083
Mesquita- Processo n° 
0806.571-86.2023.8.19.0213

Prefeitura cria cadastro 
para reconhecer a 
identidade cultural do 
artesanato em Nilópolis

Focada em reconhecer 
e mapear a identida-
de cultural do arte-

sanato em Nilópolis, a Se-
cretaria de Turismo está 
cadastrando os artesãos 
para entender seus perfis 
com objetivo de gerar da-
dos para o município.
“A nossa intenção é man-
ter esse cadastro aberto, 
entender e reconhecer 
esse artesanato”, salien-
tou a assessora técnica 

da Secretaria de Turismo, 
Rafaelle Vieira.
O cadastro é permanen-
te e pode ser realizado 
pelo link https://forms.
gle/idqLJ93GFFAwdM9A9 
ou presencial, em ações 
sociais promovidas pela 
Prefeitura. São necessá-
rios RG e CPF originais, 
endereço e fotos ou ví-
deos das técnicas da peça 
artesanal.

• NILÓPOLIS

• QUEIMADOS

• MPRJ

Prefeitura de Duque de Caxias inaugura enfermaria 
com 56 novos leitos no Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo nesta sexta (14)

• DUQUE DE CAXIAS

•  ECORIOMINAS 

A Prefeitura de Duque 
de Caxias, através da 
Secretaria Municipal 

de Saúde, fará a entrega, 
nesta sexta-feira (14), às 
10h, de 56 novos leitos da 
Enfermaria de Clínica Cirúr-
gica, instalada no terceiro 
andar do Hospital Munici-
pal Dr. Moacyr Rodrigues do 
Carmo (HMMRC). A reforma 
do terceiro andar e a entre-
ga dos 56 novos leitos fazem 
parte do grande pacote de 
obras de reforma geral pela 
qual passa o hospital, reali-

zadas com o apoio dos go-
vernos estadual e federal.
A partir de agora, a popula-
ção poderá contar com um 
total de 168 leitos, divididos 
nos três andares de enferma-
rias, totalmente reformadas. 
Ao final da obra, o Hospital 
vai disponibilizar o total de 
224 novos leitos de enferma-
ria para atender aos pacien-
tes clínicos e cirúrgicos.
O Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Carmo 
fica na Rodovia Washington 
Luís, 3.200, Duque de Caxias.

Após passar por uma 
completa reforma, 
a nova Unidade Bá-

sica de Saúde Olívio Dias 
de Oliveira, no bairro Nova 
Cidade, será inaugurada 
nesta sexta-feira (14). Com 
as melhorias, a unidade 
contará com quatro con-
sultórios que inclui uma 
sala exclusiva para atendi-
mento odontológico, além 
de toda climatização das 
salas e de todo ambiente 
do prédio e acessibilidade. 
A obra foi financiada com 
recursos do Governo Fe-
deral, por meio da Caixa 
Econômica Federal.
A unidade atenderá as 5 
mil pessoas da região e 
realizará  diversos servi-
ços de atenção primária à 
saúde, como por exemplo: 
consultas em clínica médi-
ca, puericultura, pediatria, 
ginecologia e realização de 
coleta de preventivo, vaci-
nação, pré-natal, entre ou-
tros. O nome da unidade é 
uma homenagem ao fun-
cionário que foi designado 

como vigia do antigo Posto 
Médico da Pedreira, desde 
antes da emancipação de 
Queimados. Olívio ajudou 
nas obras de reforma e 
ampliação e diretamente 
na construção de uma cai-
xa d' água para abasteci-
mento do prédio. 
 

MELHORIAS PARA 
TODA REGIÃO

 
O bairro Nova Cidade tem 
recebido investimentos da 
Prefeitura de Queimados. 
As ruas Granito, Rua Már-
more, Rua Mandi, Rua Ba-
zar, Rua Patrícia de Oliveira 
e Estrada Pastor Antônio 
Martins estão recebendo 
obras de drenagem e pa-
vimentação. Além disso, a 
gestão municipal deu início 
para construção de uma Clí-
nica da Família, reforma do 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (Creas) e a construção 
de uma quadra poliesporti-
va no antigo espaço da Es-
cola Diva Teixeira. 

Queimados inaugura nova 
unidade básica de saúde 

(UBS) no Nova Cidade

Diretor debate melhorias para rodovias de Itaguaí e Seropédica

Segurança, desenvolvimen-
to e geração de emprego. 
Estes são alguns dos as-

pectos que a EcoRioMinas pre-
tende olhar com mais atenção 
nos trechos das três rodovias 
que tem sob concessão no Es-
tado do Rio de Janeiro. Todas, 
inclusive, cortam os municípios 
de Itaguaí e Seropédica.
A BR-116 (Presidente Dutra) vai 
do Rio de Janeiro a Seropédica; 
entre os km 168,1 e 214,7; a 
BR-493 (Arco Metropolitano), 
de Duque de Caxias a Itaguaí, 
entre os km 48,1 e 123,7); e a 
BR-465, de Seropédica a Cam-
po Grande (entre km 0 a 22,8).
Julio Amorim, Diretor Superin-
tendente da EcoRioMinas, falou 
sobre os investimentos da em-
presa nestas rodovias na terça-
-feira (11), durante reunião do 
Conselho Firjan Caxias e Região, 

que teve como tema a impor-
tância de projetos de estrutura-
ção da malha viária no estado.
Sem mencionar valores ou iní-
cio das melhorias, o represen-
tante da concessionária listou 
prioridades: “Nossa expectativa 
é elevar a qualidade da infraes-
trutura das vias, trazer mais 
segurança e conforto para os 
usuários. Estamos fazendo um 
grande investimento… Além 
disso, é importante destacar o 
papel da concessionária na ge-
ração de empregos e desenvol-
vimento das regiões onde atua”.
No evento, ainda na pauta segu-
rança, outra questão que o re-
presentante da EcoRioMinas le-
vantou foi uma melhor estrutura 
para operações da Polícia Rodo-
viária Federal nas três rodovias. 
A meta são instalações e equi-
pamentos que podem contribuir 

para o trabalho de reforço na 
segurança realizado pelo órgão.
Já Roberto Leverone, presiden-
te da representação regional da 
federação, em Duque de Caxias, 
também chamou atenção para 
a questão da segurança: “Con-
sidero que esse projeto de in-
vestimento nas rodovias vai fa-
cilitar o fluxo do tráfego, o que 
ajudará a reduzir os assaltos”.
Ele ressaltou ainda que as futuras 
intervenções serão benéficas no 

sentido de trazer mais investi-
mentos para o estado, uma vez 
que a logística ficaria mais favo-
rável para empresários: “Hoje te-
mos vários problemas, inclusive 
dos custos logísticos do Rio, que 
são muito altos”, observou Leve-
rone, citando especificamente 
o trecho de rodovia que leva a 
Itaguaí: “Nossa expectativa é ver 
como ficará a parte do Arco Me-
tropolitano, que pode reduzir em 
muito o custo de transporte”.
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Contabilidade irregular pode 
deixar 847 municípios sem 
dinheiro para educação básica

Coronel Naime é encontrado 
desacordado em cela e 

levado ao hospital

Especialista em Orçamento orienta como gestor pode regularizar a situação: 
habilitação é pré-requisito para recebimento de recursos do Fundeb

Ao todo, 847 
m u n i c í p i o s 
b r a s i l e i r o s 
ainda não re-
gular izaram 
suas infor-

mações contábeis e fiscais, 
referentes ao exercício de 
2022. Com isso, podem ficar 
de fora do cálculo do Valor 
Aluno Ano Total (VAAT) do 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb) de 2024. As infor-
mações são da Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN).
Caso o município não regula-
rize sua situação, não estará 
habilitado a receber recur-
sos liberados pelo governo 
federal para investimentos 
na educação básica. Ou seja: 
esses municípios podem fi-
car sem dinheiro para edu-
cação básica, porque a ha-
bilitação é um pré-requisito 
para o recebimento de re-
cursos do Fundeb.
 

Solução

Segundo o consultor de Or-
çamento César Lima, para 
resolver essas pendências, o 
gestor do município em risco 
precisa tomar duas providên-
cias: "Transmitir ou retificar 
as informações da matriz de 

saldos contáveis de 2022, via 
Siconf, e encaminhar as infor-
mações referentes ao anexo 
da Educação do relatório de 
regularidade de execução 
orçamentária para o SIOP do 
FNDE", esclareceu.
O SIOP é o Sistema Integra-
do de Planejamento e Orça-
mento do FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação). Trata-se de 
um sistema informatizado, 
que suporta os processos 
de planejamento e orça-
mento do governo federal. 
O consultor de Orçamento 
tranquiliza os gestores: "To-
mando estas duas providên-
cias, o município estará ha-

bilitado, e caso tenha direito 
a esta complementação, ele 
a receberá no ano de 2024", 
informou.

Alerta

César Lima esclarece o que 
vai acontecer, caso os ges-
tores municipais não consi-
gam a habilitação. "Caso os 
municípios não consigam 
regularizar sua situação jun-
to ao Siconf, que é o Sistema 
de Informações Contábeis 
e Fiscais do setor público 
brasileiro, eles – ainda que 
tenham este direito – não 
receberão a complementa-
ção do Fundeb referente ao 

VAAT, que é o Valor Anual 
Por Aluno Total mínimo", 
alertou o especialista.
Os municípios, o Distrito Fe-
deral e os estados devem 
transmitir os dados contábeis, 
orçamentários e fiscais de 
dois anos anteriores ao ano 
do exercício de referência, no 
Sistema de Informações Con-
tábeis e Fiscais do Setor Pú-
blico Brasileiro (Siconfi) e no 
Sistema de Informações sobre 
Orçamentos Públicos em Edu-
cação (Siope), até o dia 31 de 
agosto do exercício posterior 
a que se referem os dados en-
viados. Para o cálculo do VAAT 
do Fundeb 2023, foram consi-
deradas as receitas de 2021.

Precatórios podem virar calote 
contra setor privado, diz Barroso
Em evento empresarial, ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal, 
classifica dívidas judiciais da União, que já somam R$ 50 bilhões, como uma bomba fiscal

Por Samanta Sallum/
Correio Braziliense

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
Luís Roberto Barro-

so adiantou que, ao assu-
mir a presidência da Corte, 
a questão dos precatórios 
devidos pela União será 
um tema prioritário. Com-
parou a postergação do 
pagamento a um "cadáver" 
que o governo federal está 
"guardando no armário". 
Segundo ele, a situação vai 
gerar "uma bomba fiscal." 
O magistrado frisou que o 
atual procedimento é uma 
forma de "calote" que está 
"sendo armado" contra o 
setor privado.
"Há um problema que precisa 
ser equacionado pelo gover-
no e pela Justiça, no que diz 
respeito aos precatórios fe-
derais. Como se estabeleceu 
na legislação, ainda no gover-
no passado, um teto máximo 
a ser pago, vem ficando um 
resíduo não pago de um ano 
para o outro. No ano seguin-
te, se acumula ainda mais, ge-
rando mais dívida", explicou o 
ministro ao Correio. O volume 
dos precatórios do governo 
federal chega, atualmente, a 
R$ 50 bilhões. 
A previsão é de que o mi-
nistro Luís Roberto Barroso 
seja o próximo presidente 
do STF, quando terminar, em 
outubro, a gestão da ministra 
Rosa Weber. Ele foi painelis-
ta de um evento organizado 

nesta quarta-feira (12/7), 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), em Bra-
sília. O encontro reuniu 1,3 
mil representantes de fede-
rações e sindicatos empresa-
riais de todo país.

Reforma Tributária

Barroso afirmou que o atual 
sistema tributário do Brasil 
é "perversamente injusto", 
por dar ênfase à cobrança de 
impostos sobre o consumo 
e não sobre capital e renda. 
Avaliou que, apesar da refor-
ma tributária aprovada na 
Câmara dos Deputados não 
ter "enfrentado" a tributação 
sobre o capital, o texto é um 
avanço. "Só a simplificação já 
é grande coisa, porque preci-
samos diminuir a litigiosida-
de tributária no Brasil, que é 
fonte de imensa insegurança 
para as empresas e para o 
governo", afirmou.

Litígios trabalhistas

O magistrado enfatizou tam-
bém a importância de se aca-
bar com os litígios trabalhis-
tas: há mais de cinco milhões 
de reclamações em trâmite 
no Judiciário brasileiro. Se-
gundo ele, é preciso diagnos-
ticar o problema, pois o arca-
bouço legal do setor é muito 
difícil de ser cumprido.
O ministro apontou os di-
reitos que devem ser asse-

gurados aos trabalhadores, 
como pagamento do salário 
mínimo, férias remuneradas 
e direito à aposentadoria. 
Mas avaliou que "proteção" 
ao trabalhador não pode 
virar "paternalismo". Ele ar-
gumentou que "excesso de 
proteção" acaba provocan-
do efeito contrário, "des-
protegendo", pois leva à in-
formalidade da relação de 
trabalho. "Isso é ruim para 
todos, empregadores e em-
pregados", reforçou.
Barroso defendeu a desone-
ração da folha de pagamen-
to para gerar mais fôlego à 
empregabilidade. E reafir-
mou que, na relação traba-
lhista, "o negociado entre 
ambas as partes deve preva-
lecer ao legislado", citando 
decisões que ele mesmo já 
proferiu judicialmente.

Diálogo

O anfitrião do evento, o pre-
sidente da CNC, José Rober-
to Tadros, lembrou, em seu 
discurso de abertura, a atua-
ção da entidade nos temas 
de relevância para o país e 
para o setor. "Contribuímos 
de forma significativa para 
aperfeiçoar a reforma tri-
butária. Se não é a reforma 
ideal, tenham a certeza de 
que trouxemos avanços sig-
nificativos, que beneficiam 
o setor terciário. E precisa-
mos mostrar isso para as 
empresas. Também estamos 
convictos de que prestigiar 
o diálogo no ambiente ne-
gocial é a melhor solução 
para alcançar a paz social no 
âmbito das relações de tra-
balho", frisou.

Foto: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O coronel da Polícia 
Militar do Distrito 
Federal (PMDF) Jorge 

Eduardo Naime foi encon-
trado desacordado dentro 
da cela onde está preso, na 
Academia Policial, e foi enca-
minhado ao hospital, na ma-
drugada desta quinta-feira 
(13/7).
O oficial foi encontrado por 
outros policiais com um ar-
mário sobre ele. Naime foi 
levado ao Hospital de Base 
consciente e passou por exa-
mes. Ele retornou para a uni-
dade onde está detido ainda 
na madrugada, onde aguarda 
o resultado da bateria de exa-
mes. A informação foi con-
firmada por familiares e pela 
defesa do coronel ao Correio.
Naime está preso desde 7 de 
fevereiro, após ser alvo da 
Operação Lesa Pátria, da Po-
lícia Federal (PF), no desdo-
bramento das investigações 
sobre os atos golpistas de 8 
de janeiro. A prisão foi decre-

tada pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
Em depoimento à CPI dos 
Atos Antidemocráticos, da 
Câmara Legislativa (CLDF), o 
coronel disse que não sabe 
o motivo da detenção, por-
que estava de folga em 8 de 
janeiro, mas decidiu sair de 
casa e ir à Esplanada comba-
ter os manifestantes. 
Na CLDF, Naime apontou que 
o Exército atuou para prote-
ger os terroristas, impedindo 
que a PM prendesse os acam-
pados em frente ao Quartel-
-General (QG). Como estava 
de folga, quem respondia 
pelo DOP era o coronel Paulo 
José, apontado em um relató-
rio como omisso pela PF por 
não ter realizado planejamen-
to operacional.
Além da CPI do DF, o coronel 
foi ouvido na CPMI do Con-
gresso Nacional, que tam-
bém apura os atos terroristas 
de 8 de janeiro.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
afirmou que deve dis-

cutir com o presidente Lula 
nesta sexta-feira 14 a pos-
sibilidade de um programa 
voltado a estimular a compra 
de eletrodomésticos como 
geladeiras e televisões.
Na quarta 12, Lula disse ter 
sugerido ao vice-presidente 
Geraldo Alckmin, ministro de 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, o retorno de uma 
ação para baratear o acesso 
a produtos de linha branca.
“Amanhã eu tenho despacho 
com ele e isso deve ser tema”, 
disse Haddad em entrevista 
à RedeTV. “Sempre tem que 
encontrar espaço (fiscal).”
Lula concedeu a declaração 
durante uma cerimônia em 
homenagem ao dia da Ciência 
e do Pesquisador, em Brasília.
“Até falei para o Alckmin: 
‘que tal a gente fazer uma 
aberturazinha para a linha 

branca outra vez?’. Facilitar 
a compra de geladeira, de 
televisão, de máquina de 
lavar roupa. As pessoas, de 
quando em quando, preci-
sam trocar os seus utensílios 
domésticos”, disse o petista. 
“Quando a geladeira velha 
está batendo, não está ge-
lando a cerveja bem e está 
gastando muita energia, 
você tem que trocar. E se 
está caro, vamos baratear, 
tentar encontrar um jeito.”
O presidente se dirigiu na 
sequência à ministra do Pla-
nejamento e do Orçamento, 
Simone Tebet, e pediu que 
ela “abra a mão um pouqui-
nho”. Questionada sobre o 
possível plano após o evento, 
a emedebista pediu “calma”.
Na cerimônia, Lula recomen-
dou, porém, que os brasi-
leiros consumam “de forma 
responsável” e reforçou que 
“ninguém pode gastar o que 
não tem”.

Programa para baratear 
eletrodomésticos vira 
pauta de reunião entre 
Lula e Haddad

Policiais encontraram Naime desacordado 
com um armário em cima dele, em uma cela 
da Academia Policial. Ele foi encaminhado ao 
Hospital de Base e já retornou para a prisão
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
China define 

regras temporárias 
para uso da IA

Lula avalia indicar uma 
mulher para vaga no STFA China emitiu, nesta 

quinta-feira (13), 
medidas provisó-

rias para administrar o uso 
de inteligência artificial 
generativa (IA) no país. 
Segundo autoridades, as 
regras se aplicarão apenas 
a serviços oferecidos ao 
público e passam a valer 
em 15 de agosto. 
O que você precisa saber: 
• As regras devem 
impactar apenas os pro-
dutos de consumo ofere-
cidos ao público, já que o 
país quer apoiar o desen-
volvimento da tecnologia, 
buscando assim um meio 
termo entre avanço e se-
gurança (como a maioria 
dos países); 
• A decisão chega 
após Pequim sinalizar o 
fim de sua repressão de 
anos à indústria de tecno-
logia; 
• Vale lembrar, no 
entanto, que o ChatGPT 
não é permitido na Chi-
na, com as regras valendo 
para empresas chinesas — 
e outras que o país venha 
autorizar;
• A China vê a IA 
como uma área na qual 
deseja rivalizar com os 
Estados Unidos e na qual 
pretende se tornar líder 
mundial até 2030. 
Segundo a Reuters, as 
normas se baseiam em um 
escopo publicado em abril 
que exigia que as empre-
sas apresentassem avalia-
ções de segurança antes 
de lançar suas ofertas ao 
público. Os esforços con-
sideram as preocupações 
de segurança e proteções 
de direitos autorais, além 
da garantia de um am-
biente benéfico para a 
inovação.
Para alguns especialistas, 
a publicação das medidas 
coloca a China à frente da 
curva regulatória. 
A versão atual está muito 
alinhada com as expec-
tativas do mercado. Isso 
envia um sinal positivo de 
que os reguladores estão 

abrindo caminho para que 
as empresas na China lan-
cem seus produtos em lar-
ga escala. 
Kai Wang, analista da 
Morningstar. 
De acordo com a Admi-
nistração do Ciberespaço 
da China (CAC), principal 
órgão de vigilância da in-
ternet do país, o conteúdo 
gerado pela IA generativa 
deve estar alinhado com 
os principais valores da 
China. Além disso: 
• Provedores de 
serviços devem garantir 
que os direitos de proprie-
dade intelectual não se-
jam infringidos. Fontes de 
dados legítimas devem ser 
usadas; 
• As medidas não se 
aplicam àqueles que tra-
balham com tecnologia de 
IA generativa sem a inten-
ção de oferecer serviços 
ao público chinês; 
• O objetivo do país 
é incentivar o desenvol-
vimento da tecnologia, 
principalmente nas áreas 
de algoritmos de IA gene-
rativos e semicondutores, 
além de se envolver na 
elaboração de regras in-
ternacionais. 
As autoridades nacionais 
relevantes devem melho-
rar seus métodos de su-
pervisão para que sejam 
científicos e compatíveis 
com a inovação e o desen-
volvimento. 
Administração do Ciberes-
paço da China (CAC) em 
comunicado.
Diversas empresas chine-
sas de tecnologia, como 
Alibaba e Baidu, estão na 
corrida para desenvolver 
chatbots que sejam bons 
o suficiente para competir 
com o ChatGPT da Ope-
nAI. Recentemente, o JD.
com se tornou o último a 
entrar na disputa, lançan-
do um modelo de lingua-
gem voltado para empre-
sas, o ChatRhino. 
Mais adiantado na corri-
da, nesta quinta-feira (13) 
o Google liberou a sua 
versão do ChatGPT para o 
Brasil, o chamado Bard.

Por Tamires Ferreira

Após Barroso dizer que bolsonarismo 
foi derrotado, bolsonaristas ameaçam 
pedir impeachment de ministro do STF

Presidente Lula tem buscado informações de possíveis substitutas 
para a ministra Rosa Weber, que se aposenta em outubro

O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula da 
Silva (PT) 
tem con-
siderado a 

possibilidade de nomear 
uma mulher para o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
em resposta às demandas 
dos movimentos sociais. 
Segundo a coluna da jor-
nalista Mônica Bergamo, 
da Folha de S. Paulo, Lula 
já iniciou a busca por infor-
mações sobre potenciais 
candidatas ao cargo.

A ministra Rosa Weber irá 
se aposentar em outubro. 
Com sua saída, apenas 
uma mulher permanecerá 
na Corte, a ministra Cár-
men Lúcia. Ela foi indicada 
por Lula em 2006, duran-
te seu primeiro mandato 
como presidente.
De acordo com a reporta-
gem, a questão fundamen-
tal para Lula é nomear al-
guém em quem ele tenha 
total confiança e uma rela-
ção próxima. Assim como 
Jair Bolsonaro (PL) afirma-
va que indicaria alguém 

para o STF com quem ele 
tivesse afinidade suficiente 
para tomar uma cerveja ou 
tubaína, interlocutores de 
Lula afirmam que o petista 
não quer indicar alguém 
com quem ele não possa 
sequer fazer uma ligação 
telefônica, se necessário.
Atualmente, não há uma 
mulher nos meios jurídi-
cos que se encaixe auto-
maticamente nesse perfil. 
"Por outro lado, há juízas, 
desembargadoras, minis-
tras de cortes superiores 
e advogadas com histórico 

considerado progressis-
ta e que teriam apoio de 
setores da esquerda para 
o cargo. É sobre elas que 
Lula está recebendo infor-
mações", ressalta um tre-
cho da reportagem.
Na lista estão, entre ou-
tras, a ministra do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
Regina Helena Costa, a de-
sembargadora do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Re-
gião (TRF-2) Simone Schrei-
ber e as advogadas Dora 
Cavalcanti e Flávia Rahal.

"A oposição iniciará um processo de impeachment contra Barroso por cometer o crime de 
'exercer atividade político-partidária'", disse o deputado bolsonarista Nikolas Ferreira

O deputado bolso-
narista Nikolas 
Ferreira (PL-MG) 
anunciou que a 

oposição irá pedir o impea-
chment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso em fun-
ção de ter afirmado, durante 
um discurso no Congresso 
da União Nacional dos Es-
tudantes (UNE), na noite de 
quarta-feira (12) que "derro-
tamos o bolsonarismo" .
"A oposição iniciará um pro-
cesso de impeachment con-
tra Barroso por cometer o 
crime de 'exercer atividade 
político-partidária', confor-
me estabelecido no artigo 
39 da lei 1079/50", disse Ni-
kolas no Twitter. "Se, por um 
milagre, houver justiça nes-
te país, será indiscutível a 
perda do cargo", completou.
O deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ) também manifes-
tou apoio ao afastamento 
do ministro do STF. "Isso é 

normal? Foi longe demais? 
Imaginem um ministro do 
STF declarando em uma pa-
lestra que 'derrotou o lulo-
-petismo'", comparou.
A deputada bolsonarista Bia 
Kicis (PL-DF) afirmou que "o 
ministro do STF e do TSE, 
Barroso, afirmou duran-
te um evento da UNE que 
venceu o Bolsonarismo. Ao 
participar de um evento 
político partidário, confes-
sou que atuou contra uma 

força política. Grave! Nós, 
da oposição, solicitaremos 
o impeachment".
O discurso de Barroso foi 
feito no 59º Congresso da 
União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), na quarta-
-feira (12), em Brasília. Na 
ocasião, o ministro foi alvo 
de um protesto por parte 
dos estudantes, em função 
do seu posicionamento no 
julgamento do piso nacio-
nal da enfermagem. Ele foi 

vaiado e chamado de "ar-
ticulador do golpe" contra 
Dilma Rousseff (PT).
Barroso então disse que 
aqueles que vaiavam esta-
vam "reproduzindo o bolso-
narismo". "Nós derrotamos 
a censura, nós derrotamos 
a tortura, nós derrotamos o 
bolsonarismo para permitir 
a democracia e a manifes-
tação livre de todas as pes-
soas", ressaltou o ministro 
mais à frente.

Após acordo no Congresso, Lula revoga e divulga 
novas diretrizes para o saneamento básico
Mudanças foram publicadas no Diário Oficial da União (DOU) desta quinta-feira (13).

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) revo-
gou dois decretos do 

Marco Legal do Saneamento 
Básico e editou novas dire-
trizes sobre o assunto, que 
foram publicadas no Diário 
Oficial da União (DOU) desta 
quinta-feira (13). As medidas 
são fruto de um acordo com 
o Congresso Nacional.
Segundo o Metrópoles, entre 
as medidas anuladas estão as 

relacionadas a contratos sem 
licitação e à comprovação 
da capacidade financeira das 
empresas de saneamento, 
que haviam sido alvo de ques-
tionamentos por parte dos 
parlamentares e do setor pri-
vado. O Congresso chegou a 
considerar que o Executivo in-
terferiu nas funções do Legis-
lativo devido às alterações no 
Marco Legal do Saneamento.
Os pontos do decreto que 

foram alterados haviam sido 
publicados em abril deste 
ano. O primeiro tratava da fle-
xibilização dos critérios para 
que empresas de infraestru-
tura básica comprovassem 
possuir capacidade financeira 
para assumir contratos. Já o 
segundo permitia que em-
presas públicas assumissem 
contratos sem licitação em 
regiões metropolitanas, áreas 
urbanas ou microrregiões.
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Celso Sabino aceita convite de 
Lula para o Ministério do Turismo
Após semanas de especulações, deputado substituirá Daniela Carneiro

O Palácio do 
Planalto con-
firmou que 
o deputa-
do federal 
Celso Sabi-

no (União Brasil-PA) será o 
novo ministro do Turismo. 
O convite foi formalizado 
nesta quinta-feira (13), após 
reunião entre o parlamen-
tar, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ministro das 
Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, no gabinete 
presidencial, em Brasília. O 
anúncio foi divulgado em 
um comunicado distribuído 
à imprensa, e a nomeação 
deverá ser publicada nos 
próximos dias no Diário Ofi-
cial da União (DOU).  
Sabino substituirá Daniela 
Carneiro no cargo. Nomea-
da desde o início do gover-
no Lula, Daniela Carneiro 
foi a deputada federal mais 

votada do estado do Rio de 
Janeiro e deve retomar o 
mandato na Câmara dos De-
putados. Ela é casada com 
o prefeito de Belford Roxo, 
Waguinho (Republicanos), 
um importante aliado de 
Lula na região da Baixada 
Fluminense na campanha 
eleitoral de 2022.
A mudança na pasta vinha sen-
do especulada desde o mês 
passado, e já havia sido selada, 
na semana passada, durante 
uma outra reunião ocorrida no 
Palácio do Planalto, desta vez 
com o presidente Lula, Daniela 
Carneiro, Waguinho, e o minis-
tro Alexandre Padilha.
A indicação de Celso Sabino 
é dos dirigentes do partido 
União Brasil, que vinha rei-
vindicando a reformulação 
da pasta após divergências 
internas com Daniela Car-
neiro, que chegou a anun-
ciar a saída da legenda. O 
partido conta com uma das 
maiores bancadas na Câma-

ra dos Deputados - 59 parla-
mentares. Na montagem do 
governo, além do Ministério 
do Turismo, o partido indi-
cou o ministro da Integração 
e Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, próximo 
ao senador Davi Alcolumbre 
(União-AP); e o ministro das 
Comunicações, Juscelino 
Filho, que também veio da 
base do partido na Câmara.
A íntegra do comunicado 
emitido pelo Palácio do Pla-
nalto sobre a troca no Minis-
tério do Turismo:
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva se reuniu na tarde 
desta quinta-feira (13) com 
o ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, 
e com o deputado federal, 
Celso Sabino (União-PA). O 
presidente convidou Sabino 
para o Ministério do Turismo, 
convite esse que foi aceito 
pelo deputado. A nomea-
ção sairá no Diário Oficial da 
União nos  próximos dias.

Por Pedro Rafael Vilela

Lula manda recado ao centrão 
sobre o Desenvolvimento Social: 
‘Esse ministério é meu, não sai’

“Precisamos reduzir o número de partidos 
pela governabilidade do país”, diz Alckmin

O presidente também voltou a blindar a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. A pasta é objeto de cobiça de partidos

O presidente Lula afir-
mou que não entre-
gará ao Centrão o 

Ministério do Desenvolvi-
mento, hoje sob comando 
de Wellington Dias, e o Mi-
nistério da Saúde, chefiado 
por Nísia Trindade.
A declaração foi concedida em 
entrevista à Record TV, a ser 
exibida nesta quinta-feira 13.
“Esse ministério [do De-
senvolvimento Social] é um 
ministério meu. Esse minis-
tério não sai”, assegurou. 
“A Saúde não sai. Não é o 
partido que quer vir para o 
governo que pede ministé-
rio. É o governo que oferece 
o ministério. É só fazer uma 
inversão de valores.”

Eventuais mudanças na Es-
planada, porém, “são a coi-
sa mais natural do mundo”, 
segundo o presidente. As 
possíveis trocas só aconte-
ceriam após o recesso parla-
mentar, em agosto.
“O que pode acontecer, a 
partir das férias dos depu-
tados, é que alguns partidos 
políticos queiram vir a fazer 
parte da base do governo. 
Se esses partidos tiverem a 
decisão de vir participar do 
governo, nós vamos ter que 
fazer o manejamento no mi-
nistério”, prosseguiu. “Não é 
nem uma reforma, é apenas 
acomodação de alguns par-
tidos que ficaram fora, mas 
que querem participar.

O vice-presidente da República defendeu a reforma política e a queda dos juros. Afirmou também 
que o comércio eletrônico de produtos importados faz concorrência desleal às empresas nacionais

Por Samanta Sallum

De economia a política, 
Geraldo Alckmin falou 
na manhã de hoje para 

mais de 1 mil pessoas, em Bra-
sília, em evento da Confede-
ração Nacional do Comércio 
(CNC). O vice-presidente da 
República e ministro do De-
senvolvimento da Indústria e 
Comércio afirmou que o país 
tem partidos em excesso (31) e 
que é necessária uma reforma 
política. “Desse jeito, o Brasil 
é um país muito difícil de ser 
governado. Pela cláusula de 
desempenho, poderíamos ir 
reduzindo esse número. Mas 
ainda, sim, demoraria”, disse.
Ele lembrou que o presidente 
Lula quase venceu no 1º turno 
e teve 14 legendas o apoian-
do. “Mas elas juntas só re-
presentavam 139 dos 513 de-
putados”.  Alckmin quis dizer 

que, apesar dele e Lula terem 
recebido votação da maio-
ria dos eleitores e o apoio de 
muitos partidos na coalização, 
ainda assim  há dificuldade 
de governabilidade. O que se 
reflete no grande esforço ne-
cessário para a provar pautas 
importantes no Congresso.
Portaria do Ministério da Fazenda
A recente portaria do Minis-
tério da Fazenda,  que esta-
beleceu a isenção de tributos 
federais para compras online 
de até R$ 50 provocou rea-
ção no setores do comércio 
e da indústria nacional. Pois 
tem impacto negativo princi-
palmente sobre as pequenas 
empresas. As reclamações 
chegaram a Alckmin, que se 
mostrou sensível à questão.
“Sim, estamos preocupados. E 
vamos buscar uma forma de re-
verter esse efeito negativo. Pois, 
realmente, afeta o nosso comér-

cio e a nossa indústria”, disse ao 
Correio. O setor produtivo bra-
sileiro acha injusto o benefício 
a varejistas internacionais que 
vendem produtos importados, 
principalmente da China.
Agenda de competitividade 
Alckmin afirmou que o país 
precisa de uma agenda de 
ações que garanta  competi-
tividade no cenário interna-
cional. Citou a taxa de juros, 
a carga de impostos e o câm-
bio com os três fatores para 
garantir isso. “O câmbio está 

bom; os impostos com a re-
forma tributária vamos simpli-
ficar, e estamos convictos que 
os juros vão baixar. A inflação 
no Brasil está bem abaixo da 
europeia”, avaliou.
O vice-presidente reforçou 
que, com o arcabouço fiscal, a 
dívida pública será reduzida. E 
que a reforma tributária vem 
para garantir redução do cus-
to Brasil e segurança jurídica. 
“Temos de desonerar total-
mente os investimentos e a 
exportação”, completou.

Hacker: ideia de “faz o L” 
em falso mandado contra 
Moraes foi de Zambelli

Por Letícia Cotta

O hacker da Vaza Jato, 
como é conhecido Wal-
ter Delgatti, além de 

fazer correções gramaticais no 
texto da deputada Carla Zam-
belli (PL-SP), afirmou à Polícia 
Federal (PF) que o falso manda-
do de prisão contra o ministro 
Alexandre de Moraes foi inseri-
do no Banco Nacional de Moni-
toramento de Prisões do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) de 
forma irregular. 
O falso documento se trata de 
um mandado de prisão expedi-
do por Moraes contra ele mes-
mo. E foi descoberto em 5 de 
janeiro. O trecho “publique-se, 
intime-se e faz o L” também te-
ria sido ideia da deputada. As 
informações são do portal g1.
O hacker contou à PF que a 
criação da falsa ordem de de-
tenção de Moraes foi uma ideia 
dele, uma vez que a parlamen-
tar, segundo ele, buscava algo 

que pudesse mostrar a fragili-
dade do Judiciário brasileiro.
O falso mandado de prisão 
teria termos como “R$ 1,14 
bilhão, exatamente o número 
de urnas impugnadas”, que faz 
referência à multa aplicada 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) ao Partido Liberal 
(PL), e “sem me explicar por-
que sou um Deus do Olimpo”.
Em nota, a deputada Zambelli 
negou as acusações. O advoga-
do dela, Daniel Bialski, segue sem 
acesso ao processo até o momento 
de publicação desta reportagem.
Pedido de invasão de urna ele-
trônica
Walter Delgatti Neto também 
declarou à PF que a deputada o 
procurou para invadir uma urna 
eletrônica. Além disso, ele teria 
afirmado que a deputada redi-
giu o texto original da ordem 
de prisão contra o ministro Mo-
raes, e que teria lhe pedido para 
invadir as contas de e-mail e o 
telefone do ministro.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou, 
nesta quinta-feira (13/7), 

que a relação entre o Executivo 
e o Congresso Nacional vive o 
melhor momento das últimas 
décadas. "O país vai voltar à nor-
malidade. A relação com o Con-
gresso Nacional vive possivel-
mente o melhor momento das 
últimas décadas", disse, durante 
cerimônia de sanção do novo 
Minha Casa, Minha Vida.
Nas últimas semanas, a Câ-
mara dos Deputados aprovou 
duas pautas prioritárias para 
o governo: a reforma tributá-
ria, que vem sendo discutida 
há décadas, e a volta do voto 
de qualidade a favor da União 
no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf). 
Segundo Lula, a melhora na 
articulação não foi o motivo 
da aprovação dos projetos. 
"As pessoas se assustaram de 
como a Câmara aprovou a po-
lítica tributária, como aprovou 
o Carf. Aprovou porque é para 
o Brasil, não é para nós, não é 
para o PT, não é para o Lula. 
Aprovou porque as pessoas 
estão percebendo o momento 
histórico que o Brasil está vi-
vendo. Se a gente souber cui-

dar com carinho do momento 
político, essa será a década do 
Brasil", declarou.
 “O Senado é uma instituição 
independente da Presidência 
da República. Ele não precisa 
pedir licença pra mim ou fazer 
favor. A Câmara vive também 
um momento de as pessoas se 
assustarem com a aprovação 
da tributária e do Carf. Apro-
vou porque é para o Brasil, não 
é para nós, não é para o PT, não 
é para o Lula”, enfatizou.
Na sequência, Lula voltou a fa-
zer críticas ao presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto: “O presidente do Banco 
Central tem que entender que 
ele não é dono do Brasil.” Para 
o presidente, “o governo não 
está pedindo nenhum absurdo”, 
ao pedir pelo corte na taxa bási-
ca de juros (Selic), que está em 
13,75% ao ano, desde agosto do 
ano passado.
“Os juros precisam ser menores 
para facilitar que os empresá-
rios possam tomar crédito, para 
facilitar que a economia volte 
a crescer, para facilitar que pe-
queno e médio empreendedor 
possa financiar seu negócio. É 
só isso. O que estamos queren-
do demais? Nada”, disse.

"Relação com Congresso é a 
melhor em décadas", diz Lula
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CNI eleva projeção do PIB para 2,1% 
em 2023, mas prevê queda de 0,9% 
para a indústria de transformação

Alckmin defende 
exoneração completa do 
investimento e exportação

Produção do agronegócio 
deve superar safra de 
2022 em 16,8%

A safra recorde de 
grãos no Brasil deve 
chegar a 307,3 mi-

lhões de toneladas, segun-
do estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A pro-
dução deste ano deve su-
perar a safra de 2022 em 
16,8%, ou mais 44,2 mi-
lhões de toneladas. As in-
formações foram divulga-
das pela revista Veja. 
O aumento da produção é 
resultado da expansão da 
área cultivada, que deve 
chegar a 76,9 milhões de 
hectares (crescimento de 
5,1%), e da melhora da 
produtividade do campo. 
A safra de 2023 traz como 
grandes destaques as es-
timativas de produção de 
soja, milho, trigo e sorgo, 
todas alcançando novos 
recordes. 
No caso da soja, espera-se 
uma produção de 148,4 
milhões de toneladas, re-
presentando um aumen-
to de 0,1% em relação ao 
período anterior. Já para 
o milho, a estimativa é de 

124,5 milhões de tonela-
das, sendo 28,1 milhões 
de toneladas provenientes 
da primeira safra e 96,3 
milhões de toneladas da 
segunda safra. Quanto ao 
arroz, estima-se uma pro-
dução de 10,0 milhões de 
toneladas, enquanto o tri-
go alcançará 10,6 milhões 
de toneladas. No que diz 
respeito ao algodão (em 
caroço), espera-se uma 
produção de 6,9 milhões 
de toneladas, e para o sor-
go, a estimativa é de 3,8 
milhões de toneladas.
Os recordes do agronegó-
cio são o grande impulso 
para o crescimento do 
País em 2023. No primei-
ro trimestre, a economia 
avançou 1,9%, com cresci-
mento de 21,6% do agro-
negócio. E o setor continua 
impulsionando a econo-
mia. Em maio, os serviços 
tiveram avanço de 0,9%, 
depois de recuo em abril, 
impulsionado justamente 
por transporte de cargas 
agrícolas. 

Vice-presidente diz que país deve ampliar comércio com vizinhos

Por Pedro Peduzzi

O v i c e - p r e -
sidente da 
R e p ú b l i c a 
e ministro 
do Desen-
v o l v i m e n -

to, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, 
defendeu nesta terça-feira 
(13) que, sendo o comércio 
o setor que mais empre-
ga, o país precisa exonerar 
“completamente” as tribu-
tações que incidem sobre 
investimento e exportação.  
“O comércio é o grande em-

pregador. Não tem agricul-
tura sem comércio; não tem 
indústria sem comércio; não 
tem emprego sem comér-
cio. E o setor de serviços é o 
que melhor distribui renda. É 
o que mais emprega e mais 
gera postos”, disse o vice-
-presidente em encontro com 
sindicatos empresariais do 
terceiro setor, em evento pro-
movido pela Confederação 
Nacional de Comércio (CNC).
Alckmin ressaltou também a 
relevância do comércio vol-
tado ao mercado externo, e a 
necessidade de medidas que 
favoreçam a competitividade 
e a redução do Custo Brasil.

“Sempre ouvi que três fato-
res são fundamentais: juros, 
imposto e câmbio. O câmbio 
está bom. Entre R$ 4,80 e R$ 
4,90, é um câmbio competi-
tivo. No caso do imposto, a 
carga tributária brasileira é 
elevada para o nível de de-
senvolvimento brasileiro. O 
que se pode fazer nesse mo-
mento é simplificar”, disse.
Segundo ele, com a simpli-
ficação se pode reduzir o 
Custo Brasil e a judicializa-
ção. “[Precisamos] Exonerar 
completamente o investi-
mento e desonerar comple-
tamente a exportação, por-
que o comércio exterior é 

cada vez mais relevante”.
Alckmin lembrou que o co-
mércio, atualmente, tem ca-
racterísticas intraregionais, 
e que, nesse sentido, o Brasil 
precisa buscar, em especial 
nos países vizinhos, ampliar 
seus mercados.
“Se pegarmos Estados Uni-
dos e México, 50% do co-
mércio é entre eles. Nos 27 
países da União Europeia, 
60% é entre eles. Já na Amé-
rica Latina é 26%. Temos de 
reconquistar os vizinhos. 
Eles estão mais perto e é 
para onde podemos expor-
tar maior valor agregado”, 
argumentou.

Entidade diz que a indústria vem mostrando um quadro de estagnação, 
mantendo nível de atividade inferior ao registrado antes da pandemia

Por Roberto de Lira

A Confederação Na-
cional da Indústria 
(CNI) elevou sua 
projeção para o 

crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro 
de 1,2% para 2,1%, de acor-
do com Informe Conjuntural 
da entidade referente ao 
segundo trimestre do ano, 
divulgado nesta quinta-feira 
(13). A projeção para o PIB 
industrial é de uma alta de 
0,6% no ano, mas o produto 
interno bruto específico da  
indústria de transformação 
deve recuar 0,9%.
“A expansão de 2,1% é re-
levante, mas se isolarmos 
o resultado da agropecuá-
ria, o ritmo de crescimen-
to do Brasil desacelerou. A 
indústria enfrenta os efei-
tos dos juros altos, com 
restrição no crédito bancá-
rio, o que vemos penalizar 
tanto empresários quanto 
consumidores. Além disso, 
o setor de serviços, que 
acumulou avanços expres-
sivos desde 2020, também 
agora se encontra em mo-
vimento de desacelera-
ção”, disse em nota Mar-
celo Azevedo, gerente de 

Análise Econômica da CNI.
Na projeção, a indústria da 
construção deve encerrar 
o ano com crescimento de 
1,5%, em um comporta-
mento que ainda é rema-
nescente dos ciclos de ne-
gócios iniciados em 2020. 
Para o setor de serviços, é 
esperado um crescimento 
de 1,3% em 2023.
Segundo a CNI, o crescimen-
to a economia brasileira no 
primeiro trimestre superou 
as expectativas mais oti-
mistas pelo desempenho da 
agropecuária, que avançou 
21,6%. “Uma das explicações 
para o desempenho desse 
setor foi a safra agrícola, so-
bretudo a de soja, revisada 
para cima repetidas vezes, 
em contraste a um 2022 de 

quebra de safra”, diz o docu-
mento da entidade.
“Para 2023, esperamos um 
crescimento de 13,2% do PIB 
da agropecuária, influencia-
do por essa forte expansão 
da produção vegetal.”
Contudo, excluído o de-
sempenho de destaque da 
agropecuária, o cenário de 
dificuldade da atividade eco-
nômica trazido pelos efeitos 
restritivos da política mone-
tária mais apertada se man-
tiveram, comentou a CNI.
A entidade diz que a indústria 
vem mostrando um quadro 
de estagnação, mantendo ní-
vel de atividade inferior ao re-
gistrado antes da pandemia.
 “A produção física da in-
dústria , de transformação e 
extrativa, registrou relativa 

estabilidade (+0,4%) quando 
comparamos os primeiros 
cinco meses de 2023 com 
os últimos cinco meses de 
2022, e permanece 1,5% 
abaixo do patamar registra-
do logo antes da pandemia 
(fevereiro de 2020). O PIB 
Industrial recuou 0,1% no 
primeiro trimestre de 2023, 
na comparação com o 4º tri-
mestre de 2022.”
Para a inflação, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
a projeção da CNI é 4,9% 
ao final de 2023, menos 
que os 5,8% observados em 
2022, mas superior à meta 
de 3,25% perseguida Banco 
Central para o ano.

A safra de 2023 traz como grandes 
destaques as estimativas de produ-
ção de soja, milho, trigo e sorgo, 
todas alcançando novos recordes
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Presidente da COP28 dos Emirados 
Árabes Unidos apresenta plano para 
cúpula climática 'brutalmente honesta'

Casos de covid-19 e de gripe estão 
em queda, aponta boletim da Fiocruz

SAÚDE
SAÚDE

Descoberto ciclo de 36 
milhões de anos que 
impulsiona biodiversidade

Um novo estudo su-
gere que, a cada 36 
milhões de anos, 

são formados ambientes 
que podem tanto favorecer 
prosperidade para algumas 
espécies marinhas quanto 
causar a morte de outras. 
Supostamente, esses ciclos 
naturais de biodiversidade 
remontam a, pelo menos, 
250 milhões de anos atrás.
Para chegar a essa conclu-
são, os cientistas compa-
raram dados compilados 
sobre variações do nível do 
mar, de movimentos tectô-
nicos (observados a partir 
do software GPlates) e re-
gistros fósseis marinhos. Os 
resultados foram publicados 
na revista Proceedings of the 
National Academy of Scien-
ces na segunda-feira (10).
“O ciclo de 36 milhões de 
anos marca alterações en-
tre a expansão mais rápida 
e lenta do fundo do mar, 
levando a mudanças cíclicas 
de profundidade no ocea-
no”, explica Dietmar Müller, 
coautor da pesquisa, em co-
municado à imprensa. “As 
consequências disso são as 
possíveis inundações ou se-
cagens dos continentes”.
A descoberta serve como 
evidência de que os ciclos 
tectônicos e a mudança glo-
bal do nível do mar impul-
sionados pela dinâmica da 
Terra desempenharam um 

papel crucial na formação 
da biodiversidade marinha. 
O recorte temporal de 36 
milhões de anos é consequ-
ência dos padrões regulares 
de reciclagem das placas no 
manto convectivo.
Localizada em Queens-
land, na Austrália, a For-
mação Winton é aponta-
da pela pesquisa como 
um exemplo de como as 
mudanças no nível do 
mar moldaram os ecos-
sistemas e influencia-
ram a biodiversidade. A 
região é conhecida por 
sua extensa coleção de 
fósseis de dinossauros e 
opalas preciosas.
À medida que o nível do 
mar subia e descia, a inun-
dação na Oceania criava 
recessos ecológicos em ex-
pansão e contração em ma-
res rasos, proporcionando 
habitats únicos para uma 
ampla gama de espécies.
Acredita-se que a paisagem 
da Austrália foi transforma-
da pela presença de criatu-
ras fascinantes ao longo de 
sua história. “Esta pesquisa 
desafia ideias anteriores 
sobre por que as espécies 
mudaram por longos pe-
ríodos”, conclui Müller. O 
estudo de regiões como a 
Formação Winton ofere-
ce janelas valiosas para se 
entender mais sobre a vida 
antiga na Terra.

Estudo sugere uso de 
inteligência artificial para 
diagnóstico do autismo

Os países da cú-
pula climática 
da ONU deste 
ano devem 
enfrentar o 
quanto estão 

atrasados em relação às metas 
de mudança climática e concor-
dar com um plano para entrar 
no caminho, disse o novo presi-
dente do evento dos Emirados 
Árabes Unidos em Quinta-feira.
Em discurso apresentando 
o plano do país para a cúpu-
la COP28, a ser realizada em 
Dubai em novembro, Sultan 
al-Jaber disse que o evento 
também deve render metas 
internacionais para triplicar 
energia renovável, dobrar a 
economia de energia e a pro-
dução de hidrogênio até 2030.
“Devemos ser brutalmente 
honestos sobre as lacunas que 
precisam ser preenchidas, as 
causas profundas e como che-
gamos aqui hoje”, disse Jaber 
em uma reunião em Bruxelas 
de ministros do clima e auto-
ridades de países como Bra-
sil, China e Estados Unidos. e 

membros da União Europeia.
"Então devemos aplicar uma 
resposta ampla, voltada para 
o futuro, orientada para a 
ação e abrangente para abor-
dar essas lacunas de forma 
prática", disse ele.
A cúpula COP28 será a primei-
ra avaliação formal do pro-
gresso dos países em direção 
à meta do Acordo de Paris de 
limitar a mudança climática a 
1,5 Celsius (34,7 Fahrenheit) 
de aquecimento. As atuais po-
líticas e promessas dos países 
não atingiriam esse objetivo.
"Não podemos nos dar ao luxo 
de fazer um balanço sem senti-
do. Trata-se da responsabilida-
de de nossas atualizações an-
teriores, presentes e futuras", 
disse o ministro canadense do 
Clima, Steven Guilbeault, na 
reunião de quinta-feira.
A avaliação na COP28 - co-
nhecida como Global Stock-
take - aumentará a pressão 
sobre os principais emisso-
res para atualizar suas ações 
para reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa.
Jaber disse que todos os go-
vernos devem atualizar suas 
metas de redução de emis-

sões até setembro, o que os 
Emirados Árabes Unidos fize-
ram no mês passado .

FUNDO PARA PAÍSES MAIS 
POBRES

Os Emirados Árabes Unidos, 
um grande exportador de 
petróleo da Opep, estão sob 
pressão para apresentar sua 
visão para a cúpula da COP28 
e orientar os preparativos en-
tre os quase 200 países que 
devem comparecer.
Uma rodada de negociações 
climáticas preparatórias das 
Nações Unidas em junho ren-
deu pouco progresso . Os paí-
ses passaram dias discutindo 
questões, incluindo a pos-
sibilidade de discutir ações 
urgentes de redução de CO2 - 
conhecidas no jargão da ONU 
como "programa de trabalho 
de mitigação".
Jaber, que também é chefe 
da ADNOC, empresa estatal 
de petróleo dos Emirados 
Árabes Unidos, disse que a 
cúpula da COP28 também 
visa estabelecer um fundo 
prometido para compensar 
os países mais pobres onde 

as mudanças climáticas estão 
causando danos irreparáveis.
Os países finalmente concor-
daram nas negociações climá-
ticas da ONU do ano passado 
em formar o fundo de "per-
das e danos" - mas deixaram 
as decisões mais difíceis para 
depois, incluindo quais países 
deveriam pagar por ele.
As finanças dominaram as re-
centes negociações climáticas, 
já que as nações mais pobres 
exigem maior apoio para in-
vestir em energia de baixo car-
bono e lidar com custos cres-
centes de secas, inundações e 
aumento do nível do mar.
Jaber pediu uma “trans-
formação abrangente” das 
instituições financeiras in-
ternacionais para liberar 
mais capital para enfrentar a 
mudança climática – ecoan-
do ideias apresentadas por 
nações vulneráveis ao clima, 
incluindo a “Iniciativa Bridge-
town” liderada por Barbados 
para reformar as instituições 
financeiras multilaterais.
Reportagem de Kate Abnett, 
Bart Meijer e Maha El Dahan; 
Edição por Emelia Sithole-
-Matarise

Por Kate Abnett e 
Maha El Dahan

Por Douglas Corrêa

As infecções pelo 
vírus Sars-CoV-2, 
que provoca a 
covid-19, estão 
em queda na 

população adulta na maio-
ria dos estados brasileiros, 
aponta o Boletim InfoGripe, 
divulgado nesta quarta-feira 
(12) pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz). O bole-
tim também mostra que há 
indícios de interrupção no 
aumento dos casos relacio-
nados ao vírus Influenza A, 
que causa gripe.  
Nas crianças, o vírus sin-
cicial respiratório (VSR) 
continua sendo o principal 
vírus identificado. Já em 
relação ao quadro de Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) no âmbito 
nacional, o estudo sinaliza 
queda nos novos casos na 
tendência de longo prazo, 
nas últimas seis semanas, 
e de crescimento em curto 
prazo, nos últimos 21 dias. 
Os dados são referentes à 
semana epidemiológica de 
25 de junho a 1º de julho.
Os estados do Acre, Amapá, 
Goiás, Pará e Rio Grande do 
Norte apresentam sinal de 
aumento de SRAG na ten-

dência de longo prazo. Os 
dados do boletim mostram 
que, no Acre, Amapá, Pará 
e Rio Grande do Norte, o 
crescimento recente está 
atingindo principalmente 
as crianças. Já em Goiás, o 
aumento de síndrome res-
piratória aguda grave está 
presente nas crianças e ado-
lescentes e também entre os 
idosos, a partir de 65 anos.

Capitais

Nove capitais têm indícios 
de crescimento de casos 
de SRAG: Belém, João Pes-
soa, Macapá, Natal, Porto 
Alegre, Recife, Rio Branco, 
Rio de Janeiro e São Luís. 

Na maioria, as crianças são 
as mais atingidas.
O pesquisador Marcelo Go-
mes, coordenador do Info-
Gripe, alerta que o quadro 
atual ainda requer cuidados. 
Ele alerta para a situação 
de estabilidade em pata-
mares elevados verificada 
entre a população pediátri-
ca em diversos estados das 
regiões Norte, Nordeste e 
Sul. “Tal cenário mantém a 
necessidade de atenção e 
ações para diminuição da 
transmissão de vírus respi-
ratórios. As internações de 
crianças estiveram em cres-
cimento durante um longo 
período e, mesmo tendo 
interrompido em alguns 

estados, mantêm números 
expressivos de novas inter-
nações. Isso faz com que os 
leitos pediátricos continuem 
com alta demanda”, disse 
Gomes.

Faixa etária

Os dados referentes aos exa-
mes de laboratório por faixa 
etária apontam queda nos 
casos positivos para Sars-
-CoV-2 (Covid-19) em todas 
as faixas etárias da popula-
ção adulta. Na população 
de 15 a 49 anos e de 50 a 64 
anos, o volume de casos po-
sitivos para influenza A nas 
semanas recentes é similar 
ao de Sars-CoV-2.

Pesquisadores utilizam dados de re-
des cerebrais para treinar algoritmos 
que identificam alterações associadas 
ao transtorno do espectro autista

Em um artigo publica-
do na revista Scientific 
Reports, pesquisado-

res propuseram uma abor-
dagem quantitativa para o 
diagnóstico transtorno do 
espectro autista (TEA), uti-
lizando técnicas de apren-
dizado de máquina a partir 
de dados de imagens cere-
brais de 500 pessoas, sen-
do 242 delas pertencentes 
ao espectro autista, aponta 
reportagem do jornal Folha 
de S. Paulo.
A metodologia consistiu 
em coletar imagens cere-
brais por meio de resso-
nância magnética e ele-
troencefalograma. A partir 
da comparação dos mapas 
cerebrais de indivíduos 
com e sem TEA, os pes-
quisadores identificaram 
alterações cerebrais asso-
ciadas ao espectro autista.
Esses "mapas" foram uti-
lizados para treinar um 
algoritmo de aprendizado 
de máquina, que alcançou 
uma acurácia superior a 
95% na identificação das 
alterações cerebrais rela-
cionadas ao TEA.

Diferentemente de outros 
estudos que se concen-
tram apenas em métricas 
estatísticas, esse estudo 
destaca a importância de 
considerar a organização 
das redes cerebrais. O 
mapa cerebral, também 
conhecido como rede 
cortical, revela a conec-
tividade entre diferentes 
regiões do cérebro. Essas 
redes têm sido objeto de 
estudo das neurociências 
nas últimas duas décadas, 
proporcionando uma nova 
compreensão sobre o fun-
cionamento do cérebro.
Ao analisar as imagens 
obtidas por ressonância 
magnética, os pesquisa-
dores puderam observar 
mudanças em regiões es-
pecíficas do córtex cere-
bral. As redes cerebrais de 
indivíduos com TEA apre-
sentavam maior segrega-
ção, menor distribuição de 
informações e menor co-
nectividade. Essas regiões 
estão envolvidas em pro-
cessos cognitivos, emocio-
nais, de aprendizagem e 
memória.
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RioSaúde - RJ promove um novo edital de 
Processo Seletivo para Médico Plantonista

A Empresa Pública 
de Saúde do Rio 
de Janeiro (Rio-
Saúde) anunciou 
a abertura de 

inscrições para um novo 
Processo Seletivo, que tem 
como objetivo preencher 
uma vaga para o cargo de 
Médico Plantonista na área 
de Obstetrícia, para atuar 
no Hospital Municipal Mi-
guel Couto.
Segundo o edital, podem 
concorrer candidatos com: 
registro ativo no Conselho 
Regional de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro 

(CREMERJ); nível superior 
completo em Medicina; com-
provação de títulos de resi-
dência e/ou especialização e/
ou pós-graduação na área de 
Obstetrícia ou comprovação 
de, no mínimo, dois anos de 
experiência como médico na 
área de atuação.
Ao ser contratado, o pro-
fissional deverá atuar em 
jornada de 12 horas sema-
nais de trabalho, referente 
remuneração total no valor 
de R$ 5.557,98, além de 
benefícios como vale-ali-
mentação/refeição e auxí-
lio-transporte.

Para participar

Os interessados podem se 
inscrever exclusivamente 
pela internet, no período 
de 12 a 16 de julho de 2023, 
no site do RioSaúde.
Como forma de classifica-
ção, os concorrentes serão 
avaliados por meio de aná-
lise de títulos. Informações 
complementares podem 
ser obtidas por meio do 
edital completo que consta 
em nosso site. 
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Ministra da Cultura participa 
de encontro com artistas no RJ

Fundada em 1844 e 
reconhecida pelo 
Guinness Book como 

a livraria mais antiga do 
Brasil, a Ao Livro Verde, 
em Campos dos Goytaca-
zes, no Norte do Rio de Ja-
neiro, completou 179 anos 
em junho, mas sem muitos 
motivos para comemo-
rar. O empreendimento, 
localizado no número 68 
da Avenida Gov. Teotô-
nio Ferreira de Araújo, no 
centro da cidade, é um 
dos tantos pontos comer-
ciais do estado que ainda 
tentam sobreviver às se-
quelas da pandemia da 
Covid-19, que culminaram 
na queda de vendas.
Em virtude da ameaça de 
fechamento desse verda-
deiro patrimônio histórico 
e cultural brasileiro, ges-
tores, clientes, amigos e 
simpatizantes da livraria 
criaram uma campanha na-
cional de abaixo assinado 
chamada de “SOS Ao Livro 
Verde”, na tentativa de sal-
var o local da falência, que 
hoje acumula uma dívida 
de quase R$ 2 milhões.
O documento será enca-
minhado ao Poder Execu-
tivo Municipal e à Câmara 
de Vereadores de Campos 
para a formação em cará-
ter de urgência, de uma 
equipe técnica especializa-
da que irá avaliar e propor 
alternativas que impeçam 
o fechamento da livra-
ria, que também funcio-
na como papelaria. Com 
acervo de mais de 3 mil 
títulos, hoje é o material 
de escritório/escolar que 
impulsiona as vendas.
“Nós ganhamos um le-
gado e é importante que 
deixemos para as próxi-
mas gerações” afirmou 
Ronaldo Sobral ao jornal O 
Globo, atual dono que tem 
acompanhado com mui-
ta gratidão o movimen-

to de solidariedade que 
tem se formado em todo 
da livraria, desde que ele 
anunciou o pedido de au-
tofalência que está trami-
tando na 5ª Vara Cível da 
Comarca de Campos.
O Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Estado 
do Rio de Janeiro (SJPERJ) 
está entre as entidades que 
apoiam a corrente solidária 
pela manutenção do espaço.
O presidente do SJPERJ, 
Mário Sousa, faz apelo a 
todos os jornalistas, inte-
lectuais, acadêmicos, artis-
tas, instituições entidades, 
ongs e associações históri-
cas e culturais para que se 
juntem a essa campanha
“Ao Livro Verde sobreviveu 
e resistiu aos momentos 
mais dramáticos e desafia-
dores do Brasil desde o Im-
pério, como a Abolição dos 
Escravos, a Proclamação 
da República, a Primeira e 
a Segunda Guerra Mundial, 
a gripe espanhola, o Esta-
do Novo, a Guerra Fria, a 
Ditadura Militar, a redemo-
cratização do país, a Cons-
tituição de 1988 e, mais 
recentemente, a pandemia 
do Corona Vírus. Essa vi-
gorosa história de luta não 
pode terminar agora, no 
Século XXI, pela omissão 
da sociedade civil brasilei-
ra”, ressalta o presidente 
do SJPERJ.
Criada pelo português José 
Vaz Correa Coimbra, na an-
tiga Rua da Quitanda, 22, 
a livraria foi concebida ini-
cialmente para atender a 
demanda por livros impor-
tados de Portugal, numa 
época em que várias famí-
lias portuguesas chegavam 
à cidade pelo ainda navegá-
vel rio Paraíba do Sul, a Ao 
Livro Verde se transformou 
com o tempo em espaço 
frequentado pela comuni-
dade de intelectuais locais 
e de toda a região.

Livraria mais antiga do Brasil, 
em Campos, no Norte do RJ, 
completa 179 anos com risco 

de fechar as portas Por Tatiana Alves
Rafael Cardoso

A m i n i s t r a 
da Cultura, 
M a r g a r e t h 
M e n e z e s , 
p a r t i c i p o u 
de um 

encontro com artistas e 
agentes culturais na Aena 
Carioca Dicró, na zona norte 
da capital fluminense.  
Além disso, a ministra 
agradeceu ao presidente Lula 
por ter assinado decreto que 
torna o dia 4 de maio como 
“Dia Nacional de Luta dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
da Cultura”, escolhido em 
memória do compositor Aldir 
Blanc e do ator Paulo Gustavo, 
que morreram vítimas da 
covid na mesma data. Blanc 
em 2020 e Gustavo em 2021.
Também presente ao evento, o 
secretário municipal de cultura 
Marcelo Calero, afirmou que 
na próxima semana estarão 
abertas, no Rio de Janeiro, 

as inscrições para os editais 
culturais abrangidos pela Lei 
Paulo Gustavo.
A Lei Paulo Gustavo 
determina o estabelecimento 
de ações emergenciais 
destinadas ao setor cultural 
a serem adotadas em 
decorrência dos efeitos 
econômicos e sociais da 
pandemia da covid-19. Entre 
as iniciativas, está previsto 
um repasse de quase R$ 4 
bilhões a estados, municípios 
e ao Distrito Federal.

98% dos municípios 
aderiram à Lei Paulo 

Gustavo
O Ministério da Cultura 
informou, que 98% dos 
municípios e a totalidade dos 
estados enviaram planos de 
ação no contexto da Lei Paulo 
Gustavo. O prazo terminou 
às 23h59 do dia 11 de julho.  
Por meio dessas inscrições, o 
governo federal vai repassar 
recursos diretos para projetos 

culturais em todo o país. A 
ministra Margareth Menezes, 
que participou de um encontro 
com artistas populares e 
periféricos no Rio de Janeiro, 
comemorou os números.
“É uma grande conquista 
do setor e de todos os 
trabalhadores que fazem 
cultura no Brasil. Porque, 
fazendo isso, a gente 
atende a todos. A Lei Paulo 
Gustavo foi impedida de 
ser executada duas vezes 
durante a pandemia, o que 
deixou os artistas e o setor 
cultural sem nenhuma 
assistência. E o ministério 
existe para atender ao 
apelo da sociedade”, disse 
Margareth Menezes. 
Estão previstos investimentos 
de R$ 3,8 bilhões para o setor 
cultural. Os recursos vão ser 
obtidos do Fundo Setorial do 
Audiovisual (FSA) e do Fundo 
Nacional de Cultura (FNC). Do 
valor total, R$ 2 bilhões serão 
destinados aos estados e R$ 
1,8 bilhão aos municípios.

Cerca de 30% já foram 
repassados. A previsão é que 
o restante seja encaminhado 
até o dia 30 deste mês, por 
meio de editais, prêmios ou 
chamamentos públicos.
De acordo com a ministra, 
a preocupação principal é 
contemplar o máximo possível 
de regiões do país por meio de 
políticas públicas. “Queremos 
chegar a todos os lugares. Isso 
a gente só vai poder fazer se 
fortalecermos esse sistema 
nacional de cultura. Com 
todos os municípios ligados ao 
ministério, teremos ações de 
descentralização do fomento 
chegando em todas as 
cidades”, afirmou a ministra.
Ela destacou que. agora foi 
a Lei Paulo Gustavo e que 
vem aí a Lei Aldir Blanc, um 
sistema que continuará 
alimentando e fomentando as 
cidades por cinco anos. “Isso 
permite que nós possamos 
dar mais continuidade às 
políticas públicas culturais”, 
acrescentou.

Lei cria Dia Nacional de Luta dos Trabalhadores da Cultura
Dia 4 de maio lembra compositor Aldir Blanc e ator Paulo Gustavo

Por Fabiola Sinimbu

A partir de agora, todo 
o dia 4 de maio será 
lembrado como o Dia 

Nacional de Luta dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras 
da Cultura. A lei que institui 
a data foi sancionada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e publicada no Diá-
rio Oficial da União.  
O dia 4 foi escolhido em 
memória do compositor e 
artista Aldir Blanc e do ator 
e comediante Paulo Gusta-
vo, que morreram vítimas 
da covid-19 na mesma data, 
mas nos anos de 2020 e 
2021, respectivamente.
Na data, devem ser realiza-
das ações culturais que pro-
movam a conscientização 
sobre a importância do se-
tor para o desenvolvimento 
social, econômico e para o 
exercício da cidadania, além 
preservar a memória de 
povo, fortalecer as identida-
des, promover a diversida-
de, gerar renda e emprego.
A nova lei prevê ainda que, 
na data, sejam lançados pro-
gramas de apoio à formação 
técnico-profissional no setor 

cultural e outras ações que 
ampliem as possibilidades 
de trabalho para profissio-
nais que atuam no setor. Es-
tão previstas também ações 
de acesso aos direitos cultu-
rais e a divulgação de dados 
estatísticos relacionados a 
cultura e o fazer cultural.

Aldir Blanc

Letrista de mais de 600 
músicas, e muitos sucessos 
como O Bêbado e a Equili-
brista, com João Bosco, e 
Resposta ao Tempo, com 
Cristovão Bastos, Aldir Blanc 
foi médico psiquiatra de for-
mação e exerceu a profis-

são até os 28 anos de idade. 
Como compositor e letrista, 
foi um dos maiores nomes 
da musica popular brasileira, 
e eternizou ainda boas histó-
rias em crônicas e livros.
Nascido no bairro do Está-
cio, no Rio de Janeiro, em 
1946, o artista viveu até os 
73 anos de idade, quando foi 
internado e diagnosticado 
com covid-19, que agravada 
pela diabetes, uma pneumo-
nia e uma infecção urinária, 
o levaram à morte no dia 4 
de maio de 2020.

Paulo Gustavo

O ator, diretor e roteirista 

Paulo Gustavo era fluminen-
se de Niterói e construiu uma 
carreira cultural na qual pas-
sou pela televisão, cinema e 
teatro, onde ganhou fama 
pelo monólogo Minha Mãe É 
uma Peça, escrita e interpre-
tada pelo artista, que cons-
truiu a personagem Dona 
Hermínia, com base na con-
vivência com a própria mãe.
No auge da carreira, Paulo 
Gustavo foi diagnosticado 
com covid-19, passou por 
várias terapias para ameni-
zar os sintomas da doença, 
mas uma embolia pulmonar 
agravou o quadro e ele mor-
reu em 4 de maio de 2021.

GAZETA RIO 11Estado do Rio de Janeiro, 14 de julho de 2023

Caderno GGAZETA RIO Educação
Cultura

Arte
Saúde

DiversãoEstado do Rio de Janeiro, 14 de julho de 2023



EsportesGAZETA RIO

Estado do Rio de Janeiro, 14 de julho Ano XXVI -  nº 1195

Empresário confirma que Arrascaeta, do 
Flamengo, está no radar do futebol árabe

Arrascaeta é 
uma das prin-
cipais referên-
cias técnicas 
do Flamengo 
e, por isso, 

pode receber uma oferta "as-
tronômica" do futebol árabe. 
É isso que garante o empre-
sário André Cury, que parti-
cipou ativamente nas nego-
ciações do Rubro-Negro com 
o Cruzeiro pelos serviços do 
uruguaio. Durante entrevista 
ao Charla Podcast, ele confir-
mou que o Al Nassr, time de 

Cristiano Ronaldo, tem o jo-
gador como alvo nesta janela 
de transferências.
- Tem uma proposta do Al 
Nassr, time do Luís Castro, 
pelo Arrascaeta, do Flamen-
go. O valor da proposta de-
pende do humor dos caras, o 
céu é o limite para eles - disse.
 Em contato com fontes liga-
das ao jogador, o L! entendeu 
uma possível saída do Fla-
mengo dependeria apenas 
da vontade do uruguaio. Ar-
rascaeta está estabilizado no 
Rio de Janeiro, gosta muito da 

cidade e tem uma relação ex-
celente com a torcida rubro-
-negra. As cifras oferecidas 
pelos árabes, no entanto, são 
difíceis de serem ignoradas.
Anteriormente, o Flamengo 
já havia recusado uma ofer-
ta do próprio Al Nassr por 
Arrascaeta, no valor de 15 
milhões de euros (R$ 80 mi-
lhões na época), mas, agora, 
estariam dispostos a aumen-
tar a proposta de maneira 
significativa. Não é segredo 
que os árabes têm condições 
de pagar a multa do uruguaio 

no Rubro-Negro, que é de R$ 
50 milhões de euros (cerca 
de R$ 250 milhões).
O Rubro-Negro só vende-
rá Arrascaeta pelo valor 
da multa, em pagamento à 
vista e pretende dificultar 
as negociações por conta 
da importância do atleta 
para o elenco. Ele tem con-
trato com o Flamengo até 
2026 e, recentemente, em 
evento de lançamento de 
uma loja de doces, confir-
mou que já haviam sonda-
gens do mundo árabe.

Documentação de Leo 
Fernández chega, e reforço 

poderá estrear pelo 
Fluminense no Fla-Flu

A preocupação da torci-
da com a demora para 
a regularização de Leo 

Fernández acabou. O meia 
uruguaio, principal contratação 
do Fluminense para o segundo 
semestre junto com o zagueiro 
Marlon, vai ter condições de 
estrear com a camisa tricolor 
no Fla-Flu do próximo domin-
go, às 16h (de Brasília) no Ma-
racanã, pela 15ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.
No Brasil desde o dia 2 de ju-
lho, Leo Fernández já tinha ti-
rado CPF e carteira de trabalho 
para poder jogar no futebol 
brasileiro, mas ainda faltava a 
documentação internacional 
do Toluca, clube mexicano que 
emprestou o meia uruguaio até 
julho de 2024. Mas os docu-
mentos chegaram nesta quar-
ta, com isso o Fluminense con-
cluiu a regularização do meia.
O uruguaio teve o nome pu-
blicado no BID (Boletim Infor-
mativo Diário) da CBF na tarde 
desta quarta-feira e já tem con-
dições legais de jogo no clássi-
co. Assim, a presença de Leo 
Fernández na lista de relacio-
nados e no time vai depender 
do técnico Fernando Diniz.
O ge apurou que o baixinho 

uruguaio tem se destacado 
nos treinos, principalmente nas 
bolas paradas (tem feito vários 
gols de falta nas atividades no 
CT Carlos Castilho). A tendên-
cia é que ele seja relacionado, 
mas o time só será definido por 
Diniz nos últimos treinamentos 
antes do jogo.
Ao ser apresentado semana 
passado, Leo Fernández já pro-
jetava sua estreia no Fla-Flu:
- É um clássico, tinha muita 
vontade de estar pronto para 
o próximo jogo (contra o Inter), 
mas ainda não vou poder. Mas 
também tomo como algo posi-
tivo jogar um clássico. Vamos 
tomar com toda seriedade que 
necessita essa partida. Um Fla-
-Flu é muito importante para 
nós e para todo o clube e va-
mos tomar com toda seriedade 
possível.
Ao lado de Yony González, Leo 
Fernández esteve no Maracanã 
pela primeira vez no último do-
mingo e acompanhou de perto 
a vitória por 2 a 0 sobre o Inter. 
Com o resultado, o Fluminense 
voltou ao G-4 do Campeonato 
Brasileiro com 24 pontos, dois 
a menos que o vice-líder Fla-
mengo.

André Cury, diretamente envolvido nas negociações entre Cruzeiro 
e Rubro-Negro, em 2019, garante que proposta do Al Nassr chegará

Apesar da vitória sobre 
Patronato, Lucas Perri 
pede atenção ao Botafogo: 
‘Não tem nada decidido’

Apesar da grande 
vitória do Botafo-
go sobre o Patro-

nato por 2 a 0, o goleiro 
Lucas Perri pediu aten-
ção ao elenco com re-
lação ao duelo da volta. 
Em coletiva de imprensa, 
o jogador afirmou que 
não havia nada definido 
na Sul-Americana.
- A gente vai ter um jogo 
na volta. Temos que en-
trar ligados e concen-
trados para fazer o re-
sultado. Acredito que o 
jogo hoje foi muito im-
portante pensando na 
classificação, mas não 
tem nada decidido.
Com gols de Carlos Al-
berto e Janderson, o 

Botafogo pode perder o 
confronto da volta por 
até um gol de diferença 
que irá garantir uma vaga 
nas oitavas de final da 
Sul-Americana. O duelo 
de volta será realizado na 
quarta-feira (12), no Está-
dio Nilton Santos.
Técnico interino, Cláu-
dio Caçapa decidiu pela 
entrada de uma equipe 
alternativa na Argentina 
visando ao duelo contra o 
RB Bragantino, pelo Bra-
sileirão. Bruno Lage foi 
apresentado mais cedo 
e pode comandar o Glo-
rioso no fim de semana, 
com o objetivo de manter 
a grande vantagem que o 
time tem na liderança.

Goleiro do Alvinegro fez grande 
defesa na etapa inicial

Mesmo classificado, 
o Flamengo adotou 
'lei do silêncio' em 

protesto depois da vitória 
por 2 a 0 sobre o Athletico-
-PR. Em nota, o clube infor-
mou que os jogadores e o 
técnico Jorge Sampaoli não 
concederão entrevista.
A medida foi tomada pela 
diretoria como forma de 

protestos pelos "erros re-
petidos e absurdos duran-
te a partida".
"Por determinação da di-
reção de futebol, atletas 
e o técnico Jorge Sampaoli 
não concederão entrevis-
tas após a classificação do 
Flamengo na Copa do Bra-
sil. Trata-se de um protes-
to pelos erros repetidos e 

absurdos durante a parti-
da", divulgou o clube nas 
redes sociais.
Torcedores e time do Fla-
mengo ficaram na bronca 
com a arbitragem de Bráulio 
da Silva Machado por conta 
do gol anulado de Gabigol e 
da expulsão de Gerson.
No lance do gol anulado, 
um impedimento foi assi-

nalado no campo e confir-
mado depois de análise do 
VAR. Flamenguistas recla-
mam, porém, que a posição 
do camisa 10 era legal.
O volante, por sua vez, re-
cebeu vermelho junto com 
Thiago Heleno por conta 
de ríspida discussão com o 
capitão do Athletico-PR no 
meio do campo.

Flamengo proíbe entrevistas em forma de protesto contra 
arbitragem: 'Erros absurdos e repetidos na partida'

Clube conclui regularização do meia uruguaio 
para o clássico do próximo domingo


